
E le i t o s s e r ã o i l

Fundido em 6/2/1Ç3S — R eg is ind o  no D , I . P , — Oec. 2322 -- 20/5/1940

UediçSo e O ficina. Rua Ignacio Anselm d, |39  

D ire lo i: A L E X A N ü R E  C H IT T O  -----

Fone 20046 (expediente) — C .P . 22 

Redator C h e ft; M ER M IN IO  )A tiO N

O  Doutor lu lío  Boacn i FÜho, Tuiz tlcU o ra l dcau cornar

CBj falando a aoaaa reportagem^ anunciou para amaabá. dia 27

as M  horas, no salão do Jú ii do Fóro  da Com arca, a proclama

cão de todos aqueles que foram cle iios no último pleito, real za

do em Lençóis Paulista . A  proclamação será feita pelo Juiz E lc i

toral c pela funta Apuradora, íategrada pelos srs. Pedro Bertu

ci, fohé Silv loo Peraotoni. Leny P . Saot’Ana c Peres P ires de C a  
margo.

Di p 1 o m a ç â o

Lençóis Paulista, 26 de Novembro de 1972

Novos Eleitores
Passado o período de apuração do ulti 

rao pleito, o Cartório Ele itoral ds Comarca pss> 
a receber os pedidos de ínsençao e qualifica 

( ão de novos eleitores que preencham os requi
sitos legais ezigfdos.

Povo espera  
enfeites

Os leaçoearca aguardam com ansiedade, 
que •• ruas c praças principais da cidad*, rejam 
enfeitadas para o NataJ, evltaodo-se a^slin a des 
locação era massa de leoçoeasei para an cidades 
vizinhas, o que seria uma ameaça ao comercio 
local.

Po r out/o lado. o D r. fúlio Bonettl Filho comunieon a 

imprensa que a diplomação dos eleitos, dar»se á as 20 h^-ras do 

piòximo dia 29, no salão do Ju ri da Com arca, em reunião solene 

onde. evideotemente. todos aqueles que foram eleitos nesta c l^  

de 00 ultimo pleito, estarão pieeentes, afim de serem diplomados.

€d içcõ  de J^eje 12 páginas

Vsnha conhecer de perto
a nova imaaem do carra

Unha 73.
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Eles já chegaram. Ford Corcel 73 .  A nova imagem do carro. Ag9ra com 75 HP. Mais torque.
mais performanca. Um novo astilo da frenta. A trasaira redesanhada.

Ford Belina 73. A nova imagem do carro da família. Forte. 75 HP. A nova frente. A  maior economia do pais.
Ford Corcel GT 73. A nova imagem do GT. Modificações estéticas dignas de um GT verdadeiro. 85 HP.

Linha Corcel 73. Estilo e mecânica dentro dos padrões europeus. Venha vô-lps aqui. E conhewr a rtova imagem do financiamento.
Centenas de planos especiais para você sair daqui dirigindo o seu Corcel 73.

REVENDEDOR

Lençóis

P a u l i s t a

p Q ç c . d a  F E N I C I A  u m  m e m b r o  d e  s u a  l o m i l i o ,  e  e m t a  a  s e Q u r o n ç a  d e  f u t u r o  t r a i i< y u i l e

Com ece hoje comprf.ndo Letras de cambi> benicía, mesmo a  u pequenas importâncias, faça a sua poupança

Ageote Exclusivo  etc.

N A O  D e i x e  p a ^ a  a m a n h a  o  q u e  p o d e  c o m e ç a r  h o j e

FEN IlCA  S .A . - Crédi';o - Fín̂ n̂ciamento - Investimento
José Serralvo Sobrfahe — Rua X V  de Nevembro b *. 141 Fone 20079



O ík in« Brandi

Coüscrtji. se qualquer 

íbjeto de folha e cobre 

Serviço de encanamentos, 

calhas e soldas cm geral

M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U C O E S

Rua IgnacHo Anselmo 224; 

Lençóis Paulista

CIDADE LIMPA
Manter a cidade limpa é 

a obrigação de todos nòs

Cidade Limpa,

Cidade Civilizada.

eia e J^ss/ne O €cc

2>r. J^eina/do SeH% 
Sum inatfi

C írurg iie  Dentista

Raio X

Aetede Htiríamente das

a&- i t  d> manhl 

A V . 75 de la n e L*  StO Fone 29-129

Lençóis Paulista

de José Moretto

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  O E R A L

J i v .  9 de Ju lho . 761 - Sençóis paulista

C O N T IN U A  a t e n d e n d o  A S U A  C L IE N T E L A  N O S H Á B IT O S  T R A -  

D IC IO N A IS  D O  S E U  E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O E L  L O P E S  

( M A N O E L Z I N H O )  .

B R E V E M E N T E . A  S U A  F IL IA L ,  A R U A  F L O R IA N O  P E iX O T O , l3 } .

L e n ç ó i s P a u l i  8 t  a ’

Casa
d « « 0 8 * D i  8 g  O 1 I

DCDto alta da elegaocia do leu lar c sempré ca yaagaarda d«8

p r e ç o b a 1 X o s
■<

Rua Aaita Garibald l 61 Foae 21108



C onvocação para  o exercício de apresen tação
da reserva  do exé ic i to

Minha homenagem ao píofessor

Guimarães
(C R Ô N IC A  E S C R IT A  P O R  A L B E R T O  P A C C O L A )

l> Exmo ^r. M ialstru do Exército  í«z saber 
que ektin ccBVocaJo^ para o Exerc id o  de Ap'C>eota- 
câo de Reserva, a realiz8r*»c ao período de 1*. a 16 
de dcaembro do conente ano. os integrantes da R e ie r 
va. do Exército  abaixo nomeados;

O íic la ls R /2  das  ̂rroat. Q  'B  e Serviço üc 
Intcndeacia, com ida4e méxiioa de 30 ano«.

O fic ia is R/2 do Seiviço  de Saude c Veteriná
ria coB idade m ixio ia de 35 anos.

Aspirantes a G fíd a l R /2  das Arm a*. Q M B  c 
Serviço de Intcndéocia formados ptlos C ^ O R  c 
S P O R , cinco ultimas Turm as.

Rcservl»tas de 1*. e 2* categoria da< clas>es de 
48. d9, 50, 51 e 5?.

Reservistas de cla«*-et> anterlore* a 48. lecen- 
riadas aOi anos de 1908 >970, l9 7 l e 1972.

2. O  exercido coo»iht ) a do legulntr:
Apresentação dos acima coovocadok munidos 

ile seus Certificados nos Centros de Apresentação de 
Reserva.

A  apta .enraçã j. deve ser feita no Q u arit l on 
'le o reserv ara «e;viu. Quando resid ir em outra loca 
^’iade« deverá ir ao Centro dr Apresentação mai* pro- 
kimo de sua residência.

3 Pundonam rato C E N T R O S  D E  A P R E N . 
^ E N T A Ç A O  durante o kioràrio normal do expedientcr

Nes Quartéis de iodas as Unidades do hxer 
cito e nas séde de todos os T iro s  de Guerra)

Nas luntas de Serviço M ilita r, nos mun’ciplos 
onde oãi’ houver Quartéis on T iro s  de Guerra.

Para os residente* na Capital que não tenham 
seivido em nenhuma d st U n ld ide* n Is  «cdiadas. bave 
rá ot seguintes C E N T R O  D E  a P R E S E N T A Ç A O :

Quartel General da 2*. Região M ilitar, sita á 
Rua A b l u Soares. / .6 0 0 -  Ibirapuéra. para os O íicta ls 
t  Aspirante* a O fic ia l R /2

4*. C lrcuoscr ção de 5e'V ço M ilita t. sita i  Rua 
São Ioaqu>m, n^. 329 • Liberdade, pata «>s reservistas 
dc 1*. 2‘ , cateforia.

4 A a P R E S E N T A Ç A O  Ê  O B R lO A T ô R lA  
E  E X .- L U S 1 V A M E N T E  P A R A  F IN S  D E  T R U IN a  
M E N T O .

Aqueles que deixarem de se apre-entar não 
e«tario  em dia com o Serviço M ilitar, ficando sujeiios 
ãs penalidader c retricões previstas no Regulamento da 
Lei do Serviço  Militar

Gen D iv Paulo Carneiro Thom az Alves 

Cm t 2a. Região M ilitar 

C on frre  com o O rig inal 

asf) M ario Ramos de Alencar - Ceionel 

Chefe dl) E M /  2a. R  M .

Telegrama ao sr. R ibens Pietraroia

Pela sua elelrfto a Prefeito: o sr. Rúbeos P ietraro ia recebeu o seguinte Telegrama.

"Exm o St.

Rubens Pietraroia
Em nome senhor Goveruador Laudo Natel cumprimento V .  S . Eleição P re fe lts  augurando

Fe liz  Gestão P i .“

)osé Carlos Fiúza > Assesror do Governador

H á 3 coisas que imortalizam um hom ev aos 
fastos de uma saciedade, marmente na birtoria da 
Bcacficéncia Portuguesa dt Bauru: a boacitidadc do 
seu ca*Atei, o seu amor pelo trabalho c o fulgar do 
do sen talento.

Com éstes 3 predicado*, vocé Guimarães, dei 
xa dc si perdu'ãvel meoióna e os mais belas exemplos, 
como Incentivo ãs gerações futuras.

C a ra ie r diamantino, trabalhador dedicado c 
verdadeiro artista na sua profissão que é a fisio icra* 
pia, repltto dc talento, fazem com que eu lha dedique 
esta merecida homenagem.

E u , que lhe conhecí a longos anos, da nossa 
.*cmpre amada c Ifmbrada Batucaiu, oode havia luga
res que pareciam governadas pot fadas.

Os anos que passamos (untos ^âo como con
tas rezadas nô trrÇo da saudade.

H o je , Guim arães, aumenta meu orgulho por 
vocé; fui revelo por acaso, quando vocé estava tratan 
do dc uma garota de l6  anos. rhsroada Faiim a Ber- 
nadete D iegoll, minha filha cspnitual.

Votado dc alma e vida a t.rt< >ubl'me de cu 
rar, notei também, que voçe ja é um nome aureolado 
de justa fam a, e scn ic  deveras muito orgulho de vo* 
cé.

Tom ei conhecimento do seu alto valôr. do seu 
prestigio que taaio argu lhac dignifica a t adicional Hos 
p it il Benefíceoeia Portuguesa ao IsHode outros tantos 
v>il >r<* que honram a classe médica dc Bauru dc 
Sào Pau lo  e d j  B tasil.

V o lte io  orgulho de vocé Guim a. poiquc ví 
que o seu nome, ja é sagrado no coração de iodos 
que lá  m illtam ,c . também, por você ter conquistado 
um belo lugar no coração da fx jif iia  Diegoii c Pav 
cola,

Pedirei, em minhas orações, a Deus, que lhe 
pague, por tudo de u iil. de grandioso que féz á mi
nha filha espiritual, e que Deus lhe conceda a graça 
de viver por mu<tos anos. «cmprc angariando novas e 
sinceras amizsdes e galgando novos degraus na bela 
carreira que abraçou.

Prevíaênda üe J-unerais 3õo Jo se  S id a  e emoresa /urjrària 3õo Jo sé
dc Borucatu > Fone 21555 em Cosvéalo  com a

iv-n <■ 1 ■ " I

de Lt n(,üÍE P^uíista

Ruc Raul G . de O liveira nô  109 - Fones 20 ,05  c 20!66

l a n ç a m  o

M
Tronqfiailidad* «m  s«rviço d« L u to , p a ro  m olhor atondor d populm ção dn Lonçóia P au ia to  M ocatu bo  e A r«iop6 lia

Participar dêste plono é dar tranquilidade a familis.

P r o c u r e - se  In fo rm a i
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Venha até nossq loja ver o VW -SR  
Temos cafezinho e coramina.

X

\

0  cafezinho, em nome da 
nossa camaradagem.

A coramina. em nome 
<lo\/W-SP-

Todo coração sensível vai 
disparar vendo o VW-SP.

E vai acabar disparando 
por ai com ele.

Foi inieiramente criado no 
Brasil. Foram brasileiros que 
o  desenharam, projetaram, 
construiram e o estão 
entregando a pessoas de bom 
«gosto como v.

Suas linhas são inéditas.
Elas tomaram um pouco 

mais difícil falar em “GT" ou 
"'carro-esporte" neste país.

Por dentro, ele tem o 
refinamentode um verdadeiro 
carro-esporie e. como todo 
carro esportivo, o VW-SP 
vem com dois lugares. Como 
nenhum carro esportivo, vem 
com dois porta-malas.

Venha vè-lo. Não adianta 
querer falar sobre ele: 
é diferente demais.

Venha conversar conosco 
sobre os nossos planos. 
Nessa hora nós vamos servir 
só cafezinho. V. não vai 
precisar de coramina.

i

•  I

5/- í

s
I

1 »̂
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» %

A . L^nçoense de Comércio e Auto moveis



Edita is  de P r o c la m a s
W ilson de N.oials R c s i ,  do Reg islio  C ív íl das 

Pesfoas Naturais, façn s ib e r que pretendem c a s lra e  
e apresentaram es documealos exigidos pelo artigo 
l8o n 0 I, 2 e 4 do C óriigo C iv il . Manoel Antonio 
< 8 Sdva e dona Oulce Barbosa da Silva, sendo o pre 
tendente nascido <m Cup ira . Estado de Frrn&mbuco 
aos de fevereiro de 1933, lavrador, solteiro e re. 
sidente nesta cidade filho  de dona Marcelina Francit 
C4 da C o o ce içSo .e  a pretendente nascida m r  aten
de. Estado de Pernambuco aos 19 de janeiro de |940 
doméstica, solteira e residente nesta cioade filha de 
Pilomena Maria da ConceiçSo.

|nse Adimes E sg u xe ro  e dona Lron ice  Dias 
>endo o pretendente nascido em Alfredo Gueoes. tíes 
i« Comarca aos i4  de agdsto de |04Q, motorista, sol 
i^iro e reridente nesta cidade, filho  de José Fsguícero 
e de duna Maria A p a ie c iJ j lUegiato e a  pretendente 
tiisc ída  neste d islrho sos 25 de janeiro de 1949, domés 
t>ca, «olteira e residente nesti cidade filha d.* Pedio 
Dias e de do a E L a  Vairn te .

Apreaentaram os documenlut I .  2 e  4

Oefullo Motma Per t iia  e dona Maria de Fá 
tiina tem e. sendo o pretenduite nascido em R inóp"Iis 
dfste Estado aos 4 de a b iild e  1951. motorista, soltei 
<0 e residente nesta cidade f.lho  de Antonio Molína e 
de dona Durv^lica Fe r eiia Lima e a pretendente nas 
cida em A lfredo Guedes, desta comaica aos l i  oe a- 
b il de 1956 nesta cidade so lie i a e residente nesta ci 
dade filho  de Ângelo de O liveira Leme e d e d c n a L é a  
PoioDí Leme.

Apresentaram os documentos ] , 2 ,  3 e l

Ademir Gomes e dona Santina da Silva Peres 
<endoo pretendente nascido em jardim, estado do 
Cearé aos 31 de outubro de lQ50. lavrador, so lteiro  c 
-esidente nesta cidade filho  de F ian risco  Oornes de 
M ello e de dona Maria Geraldo de Souza e a pieten 
denic nascida em Pratãnia, deste Estado aos 6 de fe . 
vereiro de 1955. doméstica, solteira e residente nesta 
cidade filha de José C it ilo  e de dona Aparecida Peres.

Apiesentaram o.« documentos l ,  2, 3 e 4

Si alguém snuber de algum impedimento oponha- 
o na forma da lei. Lavro  os presentes para serem 
afixados em cartório e publicado no jornal O  E C O  

Lençó ii Paulista, 7 de novembro de 1972.

Pod e r J u d i c i a r  io
|uizc de Direito da Comarca de

Lençóis Paulista

E d i t a l

O  Doutor Jú lio  Bonetti F ilh o ; Juiz de D ire i
to e Corregedor Permanente da Com aica de Lençóis 
Paulista, do estado de SSo paulo, etc..

Faz  Ssbet que. nos lermos do Decreto E s  
tadual no. 4 .7 8 6 /de 3 dezembro de 1930, procederá 
à C o ire içáo  O tra l O rdinária nos C arlo rio s desta C o . 
marca, tendo pard ésse fim de^lgoado o día (4  de de 
zetnbio vindouro, para inicio das visitas, obedecendo 
à seguinte ordem:

a) Dia 4. ás 9 horas, visita ao Cartório  
do Registro C iv il das Pe»soas Natu<aís com o Anexo 
do D istribuidor desta Com aica;

b) D ia 4 i s  1300 horas, visita ao Calório  
dos Reg ísíio s Públicos;

c) Día 5. Í4  9 .00 horas, visita ao Primeiro 
Cartório úe Notas e O fic io  de Justiça;

d) DIa 6 , i s  9 .00 horas, visita ao Segun
do Caitório  de Notas e O ficio  de Ju>tiça;

e) Dia 7 , ia  9,00 horas visita ao Cartório 
do Reg istio  C iv il das Pessoas Naturais t  Anexo do 
D istrito  de Borebi; e

f) Dia 9; i s  i3 ,3 0  horas, visita ao Cartório 
de D elrgacie de Policia e i  Cadeia Publica local.

Ficam . pois. couvocados pelo presenté Edital, 
os senhores Deiegado de P o l id i ,  E scrivães , Tabeliaes 
O fic ia is de Registio . contador, e so lvSo  de Policia e 
auxifíares. para comparecerem aos respectivos cartó
rios, por ocasião das visitas, nos dias e horas desig 
nedos. E  pa<a que chegue ao conhecimento de todos

os interessados, e ninguém possa alegar ignorancla 
mandou o M. Ju iz expedir o presente edital, que se 
rá afixado no local do costume e publicado pela im
prensa local. Dado e passado nestá cidade e comarca 
de Lençóis Paulista , Cartório  de Coiregedorla Perma 
nenie. aos 66 (seis) dias do mês de novembro de 
197/ [hum mtl novecentos e setenta e do is].. E u , (B c l. 
José SHvino Perantonl, O fic ia l Maior, subscreví.*

O  Ju iz  de DireitO;

(Júlio Bonetti Filho)

^ elhsim a denjüijsfraçõo de 
solidariedade humana

Oa T c ic c ir ta i, Encontrista i c a juventude 
C ris tã  de nosaa terra , deram- dia 20, segunda-íeira ã 
tarde, uma verdadeira demonstração dt sclidaricdadc 
humana, por ocaslãc da chegada de PAtIma Bcraadc 
te ftiegoliÉ quando a recepcianatam à entrada da ctda 
de.

Sob hlooi religioSos e reza», foi eomavidamen 
te reacpcionada a nas»a querida Bernadcte, com cvl* 
dente júbilo pelo aeu franco restabtiecimento.

De todoi os scDiímcntov bumanos. o que mat« 
toca ao coração da gente, i .  rem duvida, a caridade.

Vem de longos tempo» a pritica dèssc senti 
mento tão belo, tão cheio de uoçãu poCtica, tão repas 
sado de tão doce melancolia, mas que aíervorou-se 
em nosso coração, desde que )e»ut andou de terra 
em tèrra pregando a sua pratica, como sendo a ação 
mais grata aos olhos de Deus.

Essa  foi a caridade eonttiulda com amoi e 
carinho que a família C ristã de Lençóis Panlista , oíerc 
ceu dia 20, à família de Fátima Bemadetc Dlcgoli.

Que Deus pag jc a todus que assim a lecebe-
ram.

( A l b n r t e  P o c c o l o )

t  e *  *  *  * «  *

S e ia  e J ls s in e  O €C O

ir

Aqui está o televisor que satisfaz 

t )dâs a exigências do telespectador: beleza 

e perfeição na transmissão da imagem.

Especicíista no ramo desta Clidade

E le tro  Técnica  Lençóis

Rua X V  de Novembro — 754 Fone 88

Sençô is P omlista
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CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
Si\0 TÃO BONS COMO OS 

NOSSOS CARROS.

3
i
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Faç« uma viaita á gente, e 
escolha à vontade eeu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótin>oe 
para cada um ddies.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode telar s^ re  o tempo, 
o último filme da Sofía Loren 
e até mesmo sòbre automóvel. O importante 
é  que V . se sinta bem aqui.

È  depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de Iodos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes eeu nôvo VW.

Qualquer que seja 
sua escolha.

•■•*** Sabe por que tudo isso? 
Porque pra nós, mais

importante do que os t^ns planos e os bone 
carros, sáo os bons cHentea.

Como V . ^

AUTORIZADO

A . Lençoenie de Comércio e Automóveis



1 r e c c  n t i  S / A  
In du str ia  e C om érc io

C G  C  B.« 51.423.994/001

A la  do  A> • r r .b ié iQ  G orai Extroordind* 
n o  R o a lisa d a  «m  30 oodunh o do 1972.

A s 9 (nove) hr ra . do dia 30 dc |uob de 1Q77, 
■a Sede Social à rua Tíradeatci* n* >32. aa cid*dc dc 
Lençóis Pau ij‘ ta. Bstado dr SâofPaulo» reun 'Tao ‘ se os 
aciüo ixar da "Trecenti S/A Induatría e Cumeicto*'. 
rep eseatao lo  a totalidade do Cap tal So c 's l. coii>o -e 
ver ficou pelas a'SioaiU(at oo respectivo livro  de pre 
seoça de aciro lsta-, com as declarações ex<gíd-s pelo 
artigo o*. 9a do Decrc»u'lci a *  2-627 de 2t> de “-cfem* 
bro de 1940, legularBCQie coovccados poi cd tsis p u ' 
Diícados aos dia? *4, 25 e <6 d maio do coirente a 
xercicio no Dtárío O fic ia l do f arado de ^áo Paulo e 
DOS diBs 28 de maio, 4 e U  junho de 1972, oo 
joroaJ "O  £ C O ” , dcMa cidade-

Para d ing ir os trabalhos, foi asco b'do por u' 
nanfmidade o sr. *'W ilsoa T recco ti" , diretor preiiden 
le, que convidou a nifm " L u z  Carlos Treceau", para 
ecretério.

Com a pà -vvrs, o %' presldei.ee declarou ina* 
alada a assembie.a, pedind • me de nicio que prece* 

-lesse a lc<u-a do edual dc runvucaçãüi
a) R tlacó iío  e coota> da diretoria, o balanço 

./eral acompaahado da conta lucros i- perdas c o >es‘  
utetivo parecer do Con»elba Fiscal- rèlalivos ao ezercl 
cio findo cm 29 de fcvc ic iro  dc i977>

b) Ele ição do Conselho Fi»cal e íixação  da re 
rauneraçao anual do> membio» efetivos;

c) Outros assunto* oe intcierfC social.
A  segu r a sr- Pre>Íieotc pediu me que Icesc 

o conteúdo do ite n  a) — ReUtõno da U i.erona. o Ba 
lanço G csa l c a demoasiraçâo da Cunta de Lucros c 

erdas, encerrado* em 29 de íeveie ro de 1972, e o 
parecer do Con elho Hi:»cal, pubncados no jornal "O  
â . O ’**deata cidade, no d>a 8 dc maie do coneote c 
xercicio e conforme recibo n* 1.544 do dia 23 de máio 
4e i972 do D iãrio  < fic ia l de-tc EMado. amda a ser 
publicada, por acúmulo de matéria, tendo sido pres. 
lados todos os e clareciiuearos ju g ides oeces^ãrlOs.

Ofl referidos ducumcnios foram submetidos a

v>rapão c aprovados por uoaDÍmidade. abstendo-se dc 
v.>*ar o* impedidos por le i, teDdO'SC decidido qne o rc 
sulfad • obtido pelo balanço deveria permanecer cm Lu 
cros au-pnnso .

(..ontiouando a ordem do dia, ttem b]. o ar. 
pre'ldeDtè informou que a assembléia na forma do cs 
taturo Soca*. d 'vena procedera eleição dos membros 
efetivos e uplente* do CoD'elbo F isca l para o exercí 
cio de >9^2 e aí taçã« dos b->aurarÍos doo meu>b'Osc 
fer vo«- Apuiados us votos com abstenção dos impedi 
dos p>‘ le i, ver<f>c u se qu-* n assembléia reelegeu 
os t rs . : Consc h» F isca l josè Pranc^co P lacra . bra 
s.leito. c-< ado, rom crcunte residente á ru a G c a ld o P c  
rcira de BairO ' oo. I . l6 3   ̂ no. 09657550S; Ma* 
rio T rccen ti, b a >leiro, ca«sdo, comerciante, residente 
ã rua F lonano  Peixoto n.o 680, C .H .r .  n.o UQtOdilQê 
e W aldem ar Coneglian, b<aallciro. casado, comerciam 
tc, residente a avenida 9 de julho n.u 3 l9 , C . l ‘ F . no. 
096439318 *~ Sup'ent^s (Lu iz Ce*ar frecenti^ b'a«llei 
ro , casaHo. eomcrc-ante, ics idca  c ã rua 16 de aov. m
bro p o 959 C>F.F oo Í3 9 l2 5 5 t6 ,; M aiino  G iand i,
bra^lleiro; casado comerciante, ics'dente ã rua T ira *  
d*otes n.o 38, C P .F .n o .  (-90675918 e CVwaldo Cone 
glían, bis--ileiro. ea^ade, iudu»tr’a l. re t id e a e è  tua >6 
de o- vembrot no. 303 C  F .F .  oO M833v5o6), todes 
lesideote* e domic Jiador ne.-ia cidacic de Lençóis Pau 
li-ta , e fixados os honorãrita do* membros efetivos 
quando oo exercido de suas funções em C t$  16|00 
(quinze cruzeiro^) anuais cada um*

Dando p '0'*''eguimento a ordem do dia,  ̂ sr, 
pre ide*ite pissou para o item r ]  — De coaformídade 
cora o §  único do a it lg u 2 o d o  tsta>uto 5>ccial, fica ez 
tiata a filia l local z iâ a  a rua Getalúo Pereira dc Bar 
ros D o I 084, pela sua vroda a uma sociedade, da 
qual faz parle o acionista "joaquim da SiJva Cristováo’*, 
do coobeclmeptc ie  todos desligado de>ia empre-a. e 
modif cado e artigo 2 .a, para: a socededeteiè sua sé 
de c foro ju 'id ico  nesta praça dc Leoçó-s Paulista, es* 
tado de São Paulo, ã rua T iradeates u.o l32 , U s  ar 

^tigos 1*0 , 3 .0 . 4 o c o $ uQlco do arilgo 2 o do Estatu 
to Social, coDtiauaiB em vigor.

A seguir, czpõs o a i, presidente, que dc c^o* 
íormidade com o artigo ^.o do E*ta<uro Social, esta 
empresa aplicará o dinheiro da venda da filia l c par 
te de recur«os próprios, na participação da aoctcáade 
por quurss de rcspensabllidade limitada ao Ca* 
pitai Social, denominada "T rcco  Sl^ .  Ltda". de presta 
çã > de scrv ços com máquiaat pesadas, num total dc 
C i$  l50.0i'0.C0 (cento e cincccnta mil cruze.ros) e es
clareceu que até a próxima assembléia-quando da elel

çã-, da nova diretoria, seriam catndadaa novas modifi 
cações do Estatuto Social c elucidou que como <* ar. 
loaqu.ra da Silva wrisiovãotivcsac deixado a empresa, 
ficara vagn •  ca rfo  dc O lictor - Lom crctal e es
te vmba sendo ocupado peio sr. Lu iz  Carlos Trcccnti, 
D iietor.Secrciário . propôs então, mediante votação, que 
o referido fô<sc tras*fcrido  de cargo c as suas fun
ções de accictárlo . exercida por toda a D iretoria, até 
4 ci.ada modificação estatutária c que (osae m rdifica 
do o arrigo In .o  do Estatuto Soc al c s  igualdade dc 
roodtçõe> Com o artigo l5*o. Po ito  em votaçlo . cnm 
exrçáo  dns impedidos por l r | ,  fo i por ledos tp iová- 
daá prop is ltu rt dü s';pr^sidentc p tsstndo  catão o 
s r . Lu iz  C arlo s T recen iía  ocupar definiüvsmecte alé 
a préxim s eleição, o caigo dc D irelor Com ercial c 
modificado o artigo 16.o para: a it, 16.o) — Ao dire
tor Com ercial compete: a) Representar a sociedade em 
J uízo ou foia déie e pcraule todas a s  repartiçdes pu
blicas do p«i-, inclusive sutarquias, ativa e passivàiren 
te; b | Praticai o  ̂ atos de administração e gciència , 
assinando isoladamente todos cs aceum em es. atos. 
c o n lr a t js je  qualquer natureza, tilu los de ciédtlo , re 
c ib is  e cheques bancai ios.re lat-vos ao g íio  normal 
da sociedade: c) Assum ir isoladamente enca g* ŝ c o- 
biigações t  t ansígir co m p o d en s ge ia is ; d) Constituir 
piocu*ador r u procuradores, nu hmite de sua atribui 
çõea e podéies e em neme ca scc ircad e . especifican
do oo instrumento o« atos e openções que poaerão 
p iatíca i, e) Cu idar do setor indU't>isl na sociedade, 
praticando com os p lm os podeits , todos os ito s  oe*- 
ces«-ários ao bom fuocionauiento dc^se «etoi, ínctusive 
admiti e demith em piegsdos, fixar lhe> sa lá iio se g ra  
tlficsçòes; f] Substituir os O iitto ic s  FuM Utote ou Su 
perintendenie nas auseociss e impcdimenioa lempoiá- 
rios déstes.

Nada mais havendo a (is ta r .d e u  a palavra ao 
p le n á iío e  como nenhum dos presentes se manifestas 
>e. o tu  por iocerrada a Assem bléu úa qual, passado 
o tempo necessário, foi levads s presente ita  que lu  
da aos presentrs e achada conforma, foi aprovada e 
assmadá por Iodos, (a s .)  W ÍU cn  Treceati . Presiden 
te da A '*em blé ia ; Lu<z Carlos l ie c e n li  • Secretário 
da Assembléia; W ilson  Trecenti - Ren>to Trecenti - A l 
berto T recen ti « Dalva Vari^ Trecenti - Dalva C o n e . 
glian Trecenti - E lza  Marques T>eceoti.

Declaramos estar conforme o original.
W ilso n  Trecenti * P iesideult
Lu iz  C a ilo s  Trecenti • Secretáiio

M ovim ento  Relig ioso

PRIMEIRA C O M U N H Ã O

Depois ôe qu«*e oi<o mrser de cu dado^a pre- 
ps'açã3 , sob é oriCDKsçãü de uma equ pe ae scnborat 
catequl.*tas 'bgressaram nv l*sm lia : aroquial, c îmo 
ciiüiauit adoltor, recebendo a bucsrí»(.a . trezentas crian 
çn~ leoçoeo«c^. Na Missa -( l̂eoe loiciada â-* 9 h »r«a 
celcbraua pelo V igáno  Pe. )cào N ov*es. c f  fiéiv pu 
deram asatstir a um dos mai* b’ ic» rspcracuto* ic l gto 
sos de Lenç6's DC'tc aoo: a p ocissão de eot.-ada, com 
n* cciançsa toda» dc branc<>, com lúoicas longas e cruz 
de madeira ao peito, a lt u r g a  da a l»vra , ocaMão cm 
que um casal de enança* «icu*cüoiungaote» leu • fic ia l 
mente a Bíblia para a a»rccb lc ia  oe Fieis que super 
lotavam tódas as depedeacía da M airiz Na. Sa. Pieda 
de; a procissão de cvaage-ho. trazido por um pai, Ja ' 
deaJo de duas crianças com veias acedas, tinjbohzaodn

Hoje a Igreja vniv«r<al festeja C risto  R c l. 
Todo aao litúrg cr>. ela rende honenogem à realeza dc 
Cristo. O  adveodo faz dc.sejsr <• vinda do R c i que vem 
para i>alvar o aeu povo. Na Ep IfanU i o t t l  dn Paz ae 
manifesta aomundt.. O  doraiog^ de Ramos aauncia o 
tru n fo  da Pá»cua c a entrada na je ru s ilém  ccleatc. 
Enfim , a Asceo-ão marca o triunfo detin.thr.. dc C r ia  
IO glorioso.

C risto , Luz do Mundo,’ a picc-s-áe do C u .c  c da A- 
gud Bat-smai. aa WcDcvaçáo oa» Fr< mes»as do Batis
mo; as ttezentas velas acesas Jevaataoaa ao ceu, num 
espetáculo deslumbrante; a procissão do Orfércoiio dc 
Pão c V inhu para o S acn f.c io c  a ofeita dr tuios e 
fusas repre-enuado a puresa dc alma oas ciiaoças e 
seu amer a L-rtscu; os cânticos muito bem ensaiados e 
executados; a hóra soleae da Coisuahãu. aaquela fila 
Inicrm iosvei aecrlaoça» ,>ieao*aseaaMosas por receber 
jc  us 'tudo  Hso coastnniu u a ls  um marco dc fé do 
Povo Lcoçocoac.

A  maior patte dos Palt também reobeu a Co 
muobão. uaiado-ae; aa>im e pirituslascntc, a alegria 
intensa da rim a dc •eus fílb^nhoSs M ais ie  800 coau- 
ob6e> íotam  d istribu irás oe M issa, caoi q auxilio  da

Festa dc V r̂isl  ̂ kei
Instiittiodn a festa dc Crisio^Rei em l9 2 5 , o 

papa P io X I  quia atrair ■ atenção do munde sõbre u 
Reino .Messiânico de Jesus Cristo.

N a verdade o verdadeiro 're i" , lato é. chefe doa 
homens, é aquele que reumrá todos, aum aó pevo. 
Quem pede anbstiiuir aos corações o pecado que d i
vide, pela caridade que une. senão jesut Cristo?

R . lim ã Filom eas, dü Hospital.
Cabe, poia. aqui. um grande elogio ás seaboras 

ca trq u i.tas iYo laad a  L.. Radicebi. Antcnia P . C'.aya»sud, 
( elioa Ci^couc. Adélia S . Lorcaxetti, T crc tiu h a  Paccola, 
T ilde  Z -V íc ira , Aagelina Fernandes, Rosalia O .Fe rra z . 
A n ta  . 'c l i í ,  c leide C .  L ia i, Albina Campeão. Eliaa 
BapH tella, Lroaor C a raa i, c  M ana CU ide Caivaaam.

A  cl<ti, o agradecimento do V ig á rio  c a gra
tidão imorredoura nof P a is , bem como todo o cannbo 
•jagc'o  das neo - comuagantea. Parabéns ã Comuni
dade Cátoiica de Lençóik! Felizes oa lençocascs que 
rêm; em seu meio. cases elementos maravilhosos, capa 
xes dc tão generosa doação cm beneficio da Comuaida 
dc! Que pcimamcçam asslm l Deua a todos rccompcuan* 
rá .

A m iiaa dc hoje noa mostra o acatido de reino 
do de Cristo , como Salvador do tin ivcrao ; um rclno 
que oãe é deste mundo, que ultrapasan a Iodos o» po
derei dc. tempo c a todos reune, còmo Srine  pio t  
fim  como aquele que á no presente, oo pastado e fu 
turo, num reino definitivo de todos o povos, nações e 
linguna.

84Povo desenvolvido é Povo limpo”
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O t e s a s i e 1

H à 70 ano* naicia na Alemanha Fel<z W ankel 
precursor de íontes de força para terra, agua c ar dei 
d« motores de baixa ciliadr^da aos posÁrotea cenjun 
tos de p opuisâo de muiras cenreaa^ de H P  W aokel 
desde cedo toraou se aurr.diJata técnica. £ le  imagina 
va um motor movido pr ;  pisi&o rotat>vo. Em 1935, de 
seavoivendo seus iaveotos. conseguiu instalar uma ofl 
c iB ' própria de pesquisas. Em  1944, foram realizados 
os primeiros testes com compreasor b o rs lg W ^ W  de 
pistão rotativo. Na G uérra , as tropas de ocupação des 
truiram suas cficiBas e somente tm  l9 5 l 
consegu'U mrDtar uma oova oficiaoa em «-ua residên
cia Jã em contato com a Audi N SU  Union A G , em 
1954. W anke l descobriu que as ratações de um pisrão 
triaagular e de uma carcaça circundaste em torno de

eixos separados possibilrtariam um proce«so de quatro 
tempos. Surgiu, eotãoi o motor de teste movido por 
pistão rotativo, aeíoaado pcia primeira vez ao dia 
1/2/(957. na N S U , N eckarsuim . O  bem deseuipenho 
desse motor de pistão levou a N SU  a desenvolver a ro n . 
versão do me«mr. chegando ao motor c/carcaça vertical. 
Em  1969. W anke l recebeu o d rtin tivo  de horra da 
V ü l  e a Uülversidade Técnica de Munique conferiu- 
lhe o titulo de Doutor Honorário. No ano seguiLte 
a Republica Federal da Alemanha concedeu lhe a 
"Grande Cruz de Mérito Federa l". Por ocasiãu de seu 
septuagésimo aniversário , W anke l pôde constatar que 
* âiH de duas dezenas de construtores de motores em 
todo •  mundo já  haviam adquirido licenças para fabri 
cação de seu invento.

A

A . Len çoense de Comércio e Automóveis
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Setembro - 21 anos

G ra n d e  Venda de A niversár io  

€ sf*  ano, com maiores facilidades

p e l o  (Crédi M or C.rédíto M oretto  
Crédito  M aior  !

J\uaí5 de Jicverribro 56^ lençóis p iulist

Dr. Jorge Frederico 

Víeiia

: iR U P G IA O  D E N T IS T A

RAIO

•tead« coB hora aa rcaáa

Rua Flo ria  su  P c iio to , 7M

C A S A G R a NDE BAR
0 e

LA N C H O N ETTE "

Volério J l ,  Casagrande
/^chd-se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A O  R A n D E B A R L A N C H O N E T T  E

para b^m servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduiches, prsteis, vitaminas, etc.

] ) r . S u a c n e  R e m a r d e s f H h o

a d v o g a d o

C IV IL  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A

A C IO E N T E i  D ü  T R A B A L H O  - F .X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C t t iT O R IO  — Rua 7 de Setembro — Foae 17

fa rm ada  'Jeraçõe de Je su s
D E

Decio r  tiso Campanari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U S  S A U D E

Rua X V  ée N ovcidWo Fone 2.00M

J)r. S id io  

X u iz  fípsi

ORURGIAO DENTISTA

.  RAIO X  .

Waldemiro lo rcat

yigrirrjerisor
medições de fazendas Loteamentos

^alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

íopograficos

Av 9 de lulho. 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

2>r, Jo õ o  Paccoía P rim i
A te u d e  ^ l o  1.  N .  P .S

Mtdic* « Operador - Parteiro

do Depa^Bieato da CriaaÇa 

Carteira da Coaselho R tfiasai de Mcdiciaa 7921

L E M Ç O IS  P A U L IS T A

•taadc téB C att com 

kora Bateada

C O N S U L T O R I O  ^

Rua Garaldo de Barro»,
714



Produto da

A Ç U C  A

Z l L L  O

L O  R E N

(U sina São Jo^é)

quer dizer 
doçura.

e qu^ orgulha o mercado

m cicnaí

Venha conhecer a grande promoção de vendas nos mêses de

. novembro c dezembro

C H A N EL BOUTIQUE
-  R U A  X V  Dfc N O V E M B R O  N .O  505 F O N E  20015

Lanóie P o u lia ta

Aa eieifõe» ja  «e ío ra « . pcrteacea ao 
pa«»ado. Cootudo, paraecoi que a t “ rusgas”  alo 
da f ic a ra s . Parece haver alada par a i. uma paa 
Unha de ra iva , ou mesmo rcsseotl^eatoa. A íio a l 
o  que k4 geatc? ‘ Putebol"è 90 s lau toa  Passou 
■diaso, a rasto.,, bem o resto ..

precisa Ir pensaodo que assim e ia  o f iz ) , cm 
ir eafeitanda as ruas para a N atal. Cremos que 
o prefeito Lorcasetti eão falhará nessa, a exemplo 
de oportuQldadcs anteriores. O  povo quer vêr 
multas luzes cm dezsmbro. com o comércio aber 
to a lo lic  c tudo mais. Aguvrdamos.

O  fato i  que auies do dta 15| todo muu 
do peusava cm termos dc Lcrt^éis. Que Lencéis 
precisa diaso. blá b Iá .b lá ,b li.B  com cs ia s  **ru« 
guluhas'*? Bstarlam agora peuaando cm Lcncóia ?

O lha geatc, vamos to ldar do muuiclplo. 
colaborar com o muuiclplo. Aqui estaremos para 
dcfeadcf, para atacar quando preciso fôr e ... po 
sa cobrar aa cobat tombem. A liá s , esta folha faz 
Isso a quase 35 aaos.

Um poste iocomedo. postado qu.rse no 
meie da rua Piedade, aguarda ba longo tempo 
sua remoçio para local certo, Esse poste, que se 
achsip lan iado no fina l da citada rua, quase per 
to do asilo , vive daoifleando priacipalmcate, cs 
palhos e acissérlos, de veículos Quem voi cu i
dar do caso? Ha geute reclamaudo muito désse 
posie inconvcuicnie.

U M  P E N S A M E N T O  "T u  ic  tomas respousa 
vei por tudo aqu io que cativas”  'fE zu p e ry )

M as, troquemos de asruoto. Prcfettara Edição de hoje 12 Páginas

CHUTE N A  C A N É L A
(Por Rimcdem)

E  quaodo o sufdto, pela primeira vez ou vida, foi pc* 
d ir um iaterurba^o, a telefonista maadcu esperar "na lin h a", lmc> 
dlatamcnte o nos»o amigo foi a Estação Sorucabana!

Em  Santa Rha , tòzioho. 
em 3*. lugar aa votacio

— M as como cm terceiro?
— C 'r« , Em  lugar fiCou:

em 3*. 9  V .A N D ID A T O .

um candidato n P rc filto  ficou

O  Branco, Cm 2*. e N U L O  e

Pobre é mesmo azarado. O  primeiro bufâo dc gás que ca- 
trou numa favela em São Paulo  estourou e Incendiou I q barra*
COS.

E  quaodo em Bauru 4* feira ultima o time de Ribel- 
l i o  Preto fez seu gol da vitória, a torcida do Noroeste gritava. 
Botafogo, Botafogo.

— Ahl Eorãe eles torciam para os visitantes ?
— Não, E ra  prá "botar ft.go" no time da easa I

O  cidadão entrou oo açougue. pediu o preço dc 1 quilo 
de carne, o açougueiro respendev, o cidadão saiu "cuspindo" 

— Côm o aÇuugue, a geladeira c a bolada juntos ? ?

Na traseira de um M crccdcz do Pataná estava aserito: 
Mais vale 2 marimbondos voando, que um os mão.

Conversa eatre São~Paulino e Psim circnsc .
— O  Rocha anda passando o “ rcc.bo'* aos advcrsnrlos.
— E le  passa o "icc ib o " mas o A ie m lr dá a Ouin.

— Quando se entra oo açougue, a gente sente na própria 
enrné”  e preço do produto.

M u  n i c i p i o  t e m
O r ç a m e n t o 73

fé foi aprovado o orçamento do mualelpio para o préxi 

mo e zc rck la  de 1973.

Seguado lafo im açòci qae colhemos junto a Prefeitura 

M unicipal, a receita e despeia do pióxímo ano, orçam em 

C rt4 .1 1 9 ,000,00. Para o S A a E  (Serviço de Agua e Esgoto) csiá 

destinada a sOma de Cr$6u0,000.00.

T a l  orçamento, é feito baseado em pían.rs pré-csiabeleei 

do e seguado se nfoim a. todos os anos tem havido "Supreavít” ,

Leia e Assine O ECO

Mantenha a Cidade L Ivp a
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Ele \á está aqui
i«

em
Viu o carrio que te espera? ^
C o TL Personaloado.
Um TL superequipado. pelo preço 

normal do T L
Por ISSO mesmo vamos avisando que ele 

nâo é fabricado em massa.
Leve ISSO em consideração e venha vé-lo 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E só v. nSo demorar.

TL PERSONAUZADO

t .

AUTCMfAOO i

\

A . Lençocnie de Comercio e Automóveis

/
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!fr. W âUce Vteic«, sr. ja D u a rlo  Diomedc». r̂. 
Celso  Roberto FogsohoH 

dia 27
• rs . Doralice Caocna, e^po&s do sr. Alcehiades 

Caoova; sr. iva ir Paccola. |e»e C arlo s Vorov &cely 
Valeote. C lovia Reinaldo F(>gaoho2l, S h ir iry  Medola. 

d>a 28
»-rb. Zrfida T .  C arao l, espoja do »r. Ca

raoi. residen'e em A ra(atuba : sr. W ilso o  M lcadey. 
dia 29
•rs . W aleom ira T .  Prupst. c po»a do »r, C t<o

Prupsi.
dia 3o *
jovem Lidio Cezaríoe, sra. Leooor Pereiia .
dia 1/12
Nelsoo Ltma; O rivaldo Aogeio R a íae lli. 
dia 2/12
S r . Cactaoo Bapiistella

Sr. Edy Ceneglian

Amanhã, dia 27. o ar. Fd y  Cooegliao, frstC ' 
js iã  mais um aoiversário oatalicio.

U  ilustre cidadão leoçoeQ«e c aaiversar an  e de 
amaohái que eotre oós gora de elevado coaceitn e par 
ttcular adm irarão, terá u ensejo de receber eíus>vot a 
f  radeclmeotos.

Desde já , íütmulamos os ocssos

Pe. João Novais
. I > 27 ii%/ Cíii >-n te . áihanhü, f *  i  l à  sj seu  a 

niuersano a tM eio  c .'T.ymo V ig à m  P ~ ,J  .2 S'ovse9 .
O  uu itre  pa rseo , em 27/7/6y, Assumiu « dire 

çâó d ã  ‘ - iftq u iã  e, J c . J e  entãc, sempzt f c i  2 /p o  d e  
grande admiiação e aimpaita do povo  /envoense. pelo  
s  u s s s td u  ■ ''abtilho pt>.-'tado m t» ts coP iuna, nao âó 
em r^l-çã-i à Heligtão C a tó lica ' maa também em ou- 
troa setO' ■ - •

P . ir  ê itses rtiotiV''f e  o u rro s p re d irsd n a  que ju a  
(i^team  a Uo d  a 'ê c a d a  p e rso n a lid ad e , o  p e .  João N o  
v a r s . a m c n lirt, s e ra , p o r certo, a lg o  d t  a tn .e ra »  m ani 
/e s ra ç o c .i ii'-. am tZ idea, pé«a p sa a sg e m  d s  efem éride

nmtalicia
Aqut regiatísm ot. anfecipadameníe as feltcOa 

çõea desta (ò lh s .

€n/cce J)/íair>t7}onial
N o dta 16 de dezembro p ,f , às 10 horas, na 

Ig re ja  Maertz N  S ' da Piedade, reaUzar-$e‘ à o  enla
ce m strim anial do jovem )oaé Anionto  Casfip/ioni, /i 
1/10 do sr. C arlos Casugliont e dona Ed ith  D en . C a s  
rtg/(«n', com a sra. M a n a  He/ertp Cirura , filha do sr . 
Florentino C intra  e dona A i.nra O . Cintra .

N a s c i  m e n t o
O  &r. Benedito a . C . Branco t lua Exmâ es 

pofs dona Maria Piedsdi P. Bianco. pártlcipa o nas
cimento de um seu filhinho, ocotrído no dia 20 do 
coriente. que recebeu o nome de Cristiano José.

/e sta  heneficente

Funciona terça, quinta, &ábado e 
demirgo

No P ato o  do M atris

capoani

Comércio

de

Veículos

A.

LENÇÓIS
PAULISTA

tfitiií

I
I

F m m u la m t a .  
Opala De Luxo

Apenas Cberrolet eonbece esta fórmula.
O Opíüa De Luxo 1972 é a exata comblnaç&o de 
luxo, potèocía, confórto e desempenho.

Im x o :  a sofisticada conce|>çfto externa do 
carro, da grade dianteira ao painel tmselro.
Novos e marcantes embleiTui» .̂ Visibilidade de 
dneram a. Cdres novas, inclusive metálicas.

Potánciat o motor Chevrolet 2500 de 4 cilindros

on. como opçfio, o motor Chevrolet 4i 00 de 6  dUndros.
Confórto: 4 portas de fácil acesso, nôvo revestimento 

iüterior, carpete maelo como nenh^im ootro.Espuco 
paru a bairagem de (> pessoas, iiu  p norme porta-malas.

Desempeubo: o corro bem eiiuilibrado. de 
aceleraç&o excepcional, faróts a ./ida mais puteutes. 
trenagem segum e estabilidade nos cu n  aa.

Fórmula c e r ta . D a ra  v o c é . com os opcóes:

4 marchas do  chAo. bancos individuais, freios 
a disco oas rodas diHoleiraa. coutaglros, teto 
de v íd Q u ü s  cores bege, braoco ou pr^to, rádlo^  
desembaçodor, aquecedor. Iraçáo poslüva, 
toim i establlUadora traseira.

Opala De Luxo. Fórmula Certa. V é  ver e 
d irig ir o Fórmula Certa num Concesaioitárto 
de Uualidode Cbe\Tolet

à Opala r Acima de tudo, qualidade Cheveoiet
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